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AS POLÍTICAS EXTERNAS DE ÍNDIA E CHINA PARA A ÁSIA PACÍFICO. Letícia dos Santos 
Marranghello, Alexandre Fogaça Damo, Paulo Gilberto F Visentini (orient.) (UFRGS). 

Atualmente, a Ásia Pacífico vem se confirmando como de crescimento dinâmico, comportando o 

interesse de diversos atores, regionais e não-regionais. Desse modo, a presente pesquisa visa analisar o papel 

desempenhado por atores regionais de maior expressão nas relações com outros países da Ásia. Para tanto, 

utilizaram-se livros e artigos científicos de diversos autores - incluindo asiáticos - bem como, recursos de revistas, 

jornais e fontes oficiais, para proporcionar uma visão ampla sobre o tema. No fim do século XX, tornou-se evidente a 

importância cada vez maior que a região da Ásia Pacífico adquiriu, assim como a emergência de atores locais de 

maior potencial competindo para tornarem-se potências regionais. Com isso, destaca-se a emergência da China com 

rápido crescimento econômico, tentando estabelecer-se como um ator forte, ao mesmo tempo em que busca melhorar 

as suas relações com países vizinhos. Notam-se então esforços pacíficos em relação ao Japão e aumento do comércio 

e Investimento Externo Direto para o sul da Ásia, com destaque para a ASEAN, bem como a tentativa de amenizar 
disputas territoriais com o mesmo grupo. Do mesmo modo, percebemos a Índia como outro ator de grande 

influência, tendo uma política de aproximação com países da ASEAN – com os quais visa interação econômica e 

também uma política de segurança regional – mas que, além disso, tem grande potencial de liderança na SAARC. Há 

ainda o Japão, o qual tem uma política externa regional ativa mais antiga do que a China e que atua através de 

investimentos, auxílio financeiro e diplomacia – com esforços para proporcionar maior segurança no continente. 

Desse modo, os principais atores regionais posicionam-se de maneira a ter políticas externas ativas e de perseguir 

maior poder na Ásia. Contudo os esforços simultâneos impedem que algum deles se consolide, no momento, como a 

potência regional asiática. 
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